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Rio de Janeiro, 22 de março de 2010

Modelo Computacional para automatização  

de estudos de inventários hidroelétricos

Introdução

Ʒ Estudos de inventário buscam identificar:

ÅO potencial de geração hidrelétrica.

ÅOs locais de instalação dos projetos (eixos).

Ʒ O potencial hidrelétrico é proporcional ao produto entre

queda (H) e a vazão (Q), ou seja, P=k.Q.H

Ʒ É necessário o levantamento de:

ÅInformações hidrológicas (Q)

Å Informações topográficas (H)

Ʒ O objetivo é estudar a definição de possíveis eixos de

barramento (problema de divisão de quedas).
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Disponibilidade precária de dados

Ʒ Informações hidrológicas

Å Comumente não existem medições de vazões no local do projeto ïestudo

de regionalização é necessário.

ÅRegressão com vazões de rios próximos.

ÅModelos chuva-vazão.

ÅNecessidade de garimpagem da informação (HidroWeb ANA).

Ʒ Informações topográficas

Å Comumente precárias (ex: cartográfica em escala 1:1.000.000).

Å Informações de satélites; a NASA recentemente disponibilizou

gratuitamente uma base de dados.

Å Informações adicionais (dados de aerofotometria, visita a campo com

medições GPS, cartas auxiliares, etc.).
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ASTER Global Digital Elevation Model V001

Ʒ O instrumento ASTER foi lançado na nave da NASA em

dezembro de 1999.

Ʒ Mais de 1.2 milhões de cenas obtidas entre março de

2000 e agosto de 2008 foram usadas para gerar a coleção

ASTER Global DEM (ASTGTM).

Ʒ Foi utilizada uma função especial para remover o efeito de

nuvens das cenas. Um algoritmo de seleção estatística foi

utilizado para remover anomalias.

Ʒ Este produto inclui dados DEM e um arquivo ó.numôque

contém a qualidade e a referência da informação DEM.
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Modelo digital de terreno: caminho do rio

Centro: 

21.5° S

42.5° W

Tamanho: 

1o x 1o

Resolução: 30 x 

30 m

Modelo digital de terreno: curvas de nível
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Modelo digital de terreno
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Ʒ Curvas de nível geradas

com o modelo digital de

terreno da NASA podem

ser exportadas em formato

KMZ (Google Earth), o que

torna prático o estudo de

interferências.

Rodovia BR 393

Ferrovia

Recurso n²vel dô§gua (cota 740m)
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